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Quatro anos depois volta a ser candidato pelo Partido 

Socialista à Câmara Municipal de Espinho
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Já é oficial:
José mota é candidato
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Espinho viveu fim-de-semana repleto de atividades mas as 
homenagens foram mesmo o ponto alto do 

40º aniversário de elevação a cidade

Parabéns 
Espinho!!!
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Quem foram os 
homenageados:

Manuel Violas 
Medalha de Honra da Cidade e Título de cidadão de Espinho

Manuel António Gomes da Silva ( Sancebas) 
Medalha de Honra da Cidade e Título de Cidadão de Espinho

Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura
Reconhecimento Público e Homenagem

Academia de Musica de Espinho 
Reconhecimento Público e Homenagem

Associação Humanitária Bombeiros Voluntários 
Espinhenses  
Reconhecimento Público e Homenagem

Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de 
Espinho
Reconhecimento Público e Homenagem

Euroespuma
Reconhecimento Público e Homenagem

Centro Social Paroquial S. Tiago de Silvalde
Reconhecimento Público e Homenagem

Manuel do Nascimento Martins ( presidente da 
Câmara Municipal de Vila Real) 
Reconhecimento Público, Homenagem e Amizade

Momentos mais emocionantes aconteceram quando subiram ao palco Padre Moura e Sancebas					              

 Vestidos de gala para aplaudir homenageados
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Com lotação esgotada, 
a Sala Tempus do 

Centro Multimeios voltou 
a ser palco da sessão 
solene do Dia da Cidade. 
A festejar-se os 40 anos 
de elevação de Espinho 
a cidade, o momento 
revestiu-se de solenidade 
e contou com a presença 
de diversas personalidades 
e individualidades do 
concelho.

A sessão solene começou com 
a atuação dos alunos da Escola 
Profissional de Música de Espi-
nho, seguindo-se a visualização 
do filme da década de 1950, 
“Espinho, praia da Saudade”, 
narrado por Fernando Pessa. Foi 
curioso ver a reação dos presen-
tes na sala enquanto recordavam 
como a ainda vila era ou viam, 
pela primeira vez (para os mais 
jovens), a dinâmica que existia 
em Espinho há mais de 50 anos. 
Como é já habitual, a cerimónia 
continuou com o reconhecimen-
to aos funcionários que comple-
taram 25 anos de serviço públi-
co na Câmara Municipal. Foram 
chamados um a um e subiram ao 
palco para receberem uma lem-
brança entregue pelo executivo 
liderado por Pinto Moreira.

A sessão solene seguiu de-
pois para as também tradicio-
nais homenagens a instituições 
e personalidades do concelho. A 
primeira instituição a receber o 
reconhecimento público e a ho-
menagem por parte da autarquia 
foi a Academia de Música de Es-
pinho, representada em palco 
pelo presidente Alexandre San-
tos que recebeu uma lembrança 
das mãos da vereadora da Cul-
tura, Leonor Fonseca. Segui-
ram-se as duas corporações de 
bombeiros da cidade. Aires Po-
ças e Pedro Louro, presidente da 
direção e comandante dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses, 
e Conde Figueiredo e Albertino 
Ventura, dos Bombeiros de Es-
pinho, subiram ao palco para re-
ceber a homenagem do vereador 

responsável pela proteção civil, 
Quirino de Jesus.

Homenagens 
emocionantes

A homenagem seguinte rece-
beu um forte aplauso de todos 
os presentes na Sala Tempus. 
A Câmara Municipal reconhe-
ceu publicamente o trabalho do 
Padre Moura, antigo pároco de 
Anta e de Guetim. Mesmo de-
bilitado, o padre subiu ao palco 
para receber, das mãos de Pinto 
Moreira, a sua lembrança e um 
forte abraço do presidente da 
autarquia. A Eurospuma, em-
presa que teve no ano passado 
uma faturação de 20 milhões 
de euros, foi a homenageada 
seguinte. Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara, entregou 
a Ana Maria e Paulo Morais, ad-
ministradores da Eurospuma, a 
distinção.

O reconhecimento público e 
homenagem seguinte foi entre-
gue ao Centro Social e Paroquial 
S. Tiago de Silvalde pelo seu 

trabalho com os mais jovens e 
os mais idosos. O Padre Manuel 
António, da direção da institui-
ção, subiu ao palco para rece-

ber a homenagem das mãos de 
Pinto Moreira. Manuel Martins, 
presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Real, foi o homena-
geado seguinte. Reconhecido 
pela amizade com o concelho 
de Espinho, o autarca recebeu 
a tradicional lembrança de Luís 
Montenegro, presidente da As-
sembleia Municipal, e disse ser 
uma honra esta distinção para 
Vila Real.

Se a emoção foi “palpável” na 
homenagem ao Padre Moura, foi 
mais intensa quando foi anun-
ciado o homenageado seguin-
te: Manuel António Gomes da 
Silva, mais conhecido apenas 
por Sancebas. Pela sua vida de 
dedicação a Espinho e a diver-
sas instituições e coletividades 

do concelho, a Câmara Munici-
pal atribuiu-lhe, numa data tão 
especial, a Medalha de Honra 
da Cidade e Título de Cidadão 
de Espinho. Na altura em que 
foi pedido para que subisse ao 
palco, toda a sala se levantou 
e aplaudiu efusivamente o mo-
mento. Visivelmente emociona-
do, Sancebas pediu para falar e 
foi muito conciso: “Bem-haja e 
obrigado”.

O último homenageado, tam-
bém com a Medalha de Honra 
da Cidade e Título de Cidadão 
de Espinho, foi Manuel Violas. 

 Retrospetiva de 
quatro anos

O discurso do presidente da 

Câmara Municipal encerrou a 
cerimónia. Pinto Moreira afirmou 
que o dia era para “relembrar e 
enfatizar o esforço, a dedicação, 
o trabalho e o empenhamento 
de todos aqueles que contribu-
íram para a metamorfose desta 
terra”, deixando uma palavra de 
reconhecimento a todos os au-
tarcas que lutaram para alcan-
çar esse estatuto. O presidente 
do município disse que a cidade 
“foi perdendo ao longo dos últi-
mos anos o prestígio, o protago-
nismo e a centralidade turística 
que conheceu noutros tempos”, 
recordando a mudança política 
nas últimas eleições autárqui-
cas e o seu “discurso realista 
e de mudança”, feito há quatro 
anos.

Pinto Moreira fez depois a es-
perada retrospetiva de quatro 
anos no poder, falando nas prio-
ridades elencadas. Uma delas, foi deixar que a Câmara fosse 

“Gostava de 

morrer em 

Espinho”

_ Foi desta forma que 

Manuel Sancebas 

terminou as suas 

declarações no seu 

video de homenagem.

uma “máquina de fazer dívida”, 
preocupação que veio condicio-
nar investimentos planeados. O 
presidente falou das grandes 
obras estratégicas em curso no 
concelho, como a construção 
dos centros escolares de Anta, 
Silvalde e Paramos e a valori-
zação da orla marítima de Espi-
nho, e das obras de proximidade 
efetuadas. Pinto Moreira falou 
do apoio dado ao desporto, às 
coletividades e da preocupação 
com a parte social, mencionan-
do os projetos postos em ação 
durante este mandato.

O presidente realçou o papel 
do tecido empresarial do con-
celho, dizendo que a autarquia 
quer “atrair investimento públi-

co e privado que possibilite a 
instalação de mais empresas no 
nosso concelho”. Pinto Moreira 
deixou uma referência especial 
ao Comendador Manuel Oliveira 
Violas: “É um dos homens que 
quero lembrar na história destes 
40 anos de vida da cidade de 
Espinho”.

Falando no futuro, Pinto Mo-
reira quer “focar atenções na 
regeneração do canal ferroviá-
rio, com o restabelecimento das 
ligações rodoviárias e pedonais 
a norte e a sul” e assumiu como 
tarefas a fazer a reabilitação 
urbana, a melhoria dos equipa-
mentos de limpeza e a renova-
ção de condutas de abasteci-
mento de água. LM

“É um dos 

homens que 

quero lembrar na 

história destes 

40 anos de vida 

da cidade de 

Espinho”

_ Pinto Moreira sobre 

Manuel Violas
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Dia 6 de julho

Noite dos 
Artistas
Dia 6 de julho, o Lions Clube de 
Espinho organiza a “Noite dos 
Artistas de Espinho”, um grande 
espetáculo solidário a realizar 
no cinema do Casino Solverde 
(Espinho), pelas 21h00, com a 
receita a reverter, tal como o ano 
passado, para apoio ao Setor 
Social da Paróquia de Espinho 
e às Unidades Especializadas 
de Multideficiência e Autismo do 
AEML. NO

Dia 22 e 23 de junho

2ª Feira Artes 
e Saberes 
A II Feira de Artes e Saberes 
decorrerá nos dias 22 e 23 de 
junho em Espinho, na Alameda 
8, e destina-se a indivíduos 
particulares, que se encontrem 
em situação de desemprego e 
beneficiários de prestações e/ou 
apoios sociais.
Os espaços previstos para a 
Feira Social são: A Mostra Social 
- o espaço de stands destinado, 
por excelência, à dinamização 
e apresentação dos projetos 
sociais, com zona de Animação 
Sociocultural; A Mostra de Artes 
e Saberes – espaço de stands 
destinado às iniciativas dos 
particulares; zona de artesanato, 
pintura, escultura, têxtil, artes 
plásticas; zona da literatura, 
fotografia; zona gastronómica 
e zona recreativa – espaço 
destinado ao espetáculo de 
música, como principal aliciante 
à participação do público.

Na Barrinha de Esmoriz

Nova ponte na 
calha 
A Câmara de Ovar viu nos novos 
planos da Pólis Ria de Aveiro a 
oportunidade de ligar o município 
vareiro a Espinho, uma espécie 
de ligação do centro ao Norte, 
com prolongamento até Gaia, 
através de uma ponte sobre 
a barrinha, que até existiu no 
passado. A ideia é permitir que 
quem saia, no limite, da foz do 
Douro, passe por Espinho e 
depois entre a pé ou de bicicleta 
no concelho de Ovar, e tenha 
acesso aos 60 quilómetros 
de ciclovias do seu território, 
passando por cima da barrinha. 

Temporada balnear arrancou dia 15		          

Ainda que o tempo não 
seja o melhor, a verdade 

é que a época balnear 
arrancou no passado dia 
15 de junho. Ao longo 
das próximas semanas, o 
Maré Viva vai apresentar 
aos nossos leitores, as 
características das praias 
do concelho de Espinho 
com mais afluência nos 
meses de verão. Uma 
espécie de guia para o 
ajudar a escolher o sítio 
para aproveitar as horas de 
lazer a apanhar banhos de 
sol.

Espinho possui 8Km de praias, 
que desde 1830 são procuradas 
pelo clima ameno, areais exten-
sos em conjunto com rochas 
marinhas repletas de algas em 
certas zonas que proporcionam 
a cada veraneante a possibilida-
de de escolher a praia que mais 
apraz.

O imenso mar azul que envolve 
a areia fina é recortado por es-
porões que o tornam manso em 
zonas propícias a banhos com o 
prazer e segurança de uma praia 
cuidadosamente vigiada, mas 
também exibe uma ondulação 
adequada à prática de despor-
tos aquáticos, como o surf ou 
bodyboard. Assim, o sossego de 
uma praia isolada contrapõe-se 
à ação de outra, onde, inclusive, 
poderá assistir a um disputado 
jogo de voleibol de praia ou con-
viver num animado bar.

Espinho possui quatro praias 

distinguidas com Bandeira 
azul da Europa. Uma delas é 
a Praia Pau da Manobra em 
Silvalde. Sem população por per-
to (o que tanto pode ser uma van-
tagem como uma desvantagem), 
este areal têm espaço de sobra 
para os querem aproveitar umas 
horas bem passadas a torrar ao 
sol. Com um esporão a rasgar o 
mar, o lado sul é mais protegido 
do vento. O lado norte, devido 
às tradicionais nortadas que as-
solam esta zona não é tão pro-
tegido e é onde estão situados 
os campos de voleibol e futebol 
que podem ser utilizados gratui-
tamente.

A Praia Pau da Manobra é con-
cessionada pela Junta de Fre-
guesia de Silvalde. Recentemen-
te, a junta local realizou várias 
obras de acesso e dotou aquele 
espaço com um parque de esta-
cionamento e infraestruturas de 
restauração. A praia, apesar de 
ter uma afluência muito grande é 
mais procurada por quem prefere 
afastar-se da confusão da cida-
de. “Apesar de morar em Espi-
nho, prefiro pegar no carro e vir 
até aqui. O areal é muito grande 
e as crianças têm imenso espaço 
para brincar sem incomodar nin-
guém. O facto de poder também 
parar a viatura aqui perto, ainda 
que a pagar, é uma mais-valia 
pois em Espinho é impensável le-
var o carro lá para baixo”, contou 
Américo Silva, um dos veranean-
tes que aproveitou a abertura da 
época balnear para fazer praia.    
NO

Abriu a época da caça… 
às melhores praias

Adesão à greve rondou os 70% e os 80% nos dois agrupamentos do concelho

Semana ficou marcada 
pela greve às reuniões 

de conselho pedagógico. 
Segunda-feira o cenário 
repetiu-se no exame de 
Português.

 Tal como esperado, os pro-
fessores dos agrupamentos de 
escola Manuel Laranjeira e Ma-
nuel Gomes de Almeida, fizeram 
greve às avaliações. Isto é, ao 
longo de toda a semana, pelo 
menos um professor faltou a 
cada reunião de conselho peda-
gógico marcada, inviabilizando a 
mesma. Assim, em nenhum dos 
agrupamentos se realizou qual-
quer reunião, tendo estas que se 
realizar até ao final do mês. Os 
estudantes do 12º ano do con-
celho chegaram esta segunda-
feira ao exame de português 
sem noção de que notas teriam 
a qualquer das disciplinas e par-
ticularmente à que iriam ser exa-
minados. Tão pouco sabiam se 
o próprio exame se iria realizar 
ou não.

O final da semana passada foi 
marcado por um grande número 
de notícias relativamente à gre-
ve dos professores, tendo como 
pano de fundo as negociações 
que decorreram mesmo durante 
o fim de semana entre Ministério 
da Educação e sindicatos. Fa-
lou-se em serviços mínimos, em 
requisição civil e várias acusa-
ções foram trocadas entre am-
bas as partes. Na quarta-feira, 

dia 12, a comissão arbitrária de-
cidiu não marcar serviços míni-
mos e o Ministério recorreu. No 
dia seguinte os tribunais decidi-
ram não apreciar o recurso do 
Ministério por falta de instrução 
completa do mesmo. Na sexta-
feira, depois de mais uma ronda 
de negociações o Ministério da 
Educação instruiu as escolas de 
todo o país para convocar todos 
os professores para se apresen-
tarem ao serviço na segunda-
feira de manhã.

Grande adesão de 
professores à greve

Ao final da manhã já havia uma 
certeza: a esmagadora maioria 
dos professores fez greve, um 
pouco por todo o país. Os sindi-
catos avançam com uma percen-
tagem de cerca de 90% de pro-
fessores em greve. O Ministério 
da Educação afirma que cerca 
de 22 000 alunos foram afetados 
pela greve e decide marcar para 
2 de julho nova oportunidade 
para se realizar o exame de Por-
tuguês do 12º ano.

 Segundo consulta feita junto 
do Conselho Diretivo do Agrupa-
mento de Escola Manuel Laran-
jeira, foram convocados 239 pro-
fessores, dos quais apenas 65 
não fizeram greve, o que traduz 
uma adesão de 72,8% de pro-
fessores à greve marcada pela 
FENPROF e FNE. De qualquer 
forma, estes professores foram 

suficientes para garantir a rea-
lização do exame de Português 
em todas as 12 salas previstas, 
bem como do funcionamento do 
secretariado de prova.

No Agrupamento de Escolas Ma-
nuel Gomes de Almeida o cenário 
não foi o mesmo. Não tendo sido 
possível contactar o Conselho Di-
retivo, conseguimos a informação 
de que apenas 12 professores não 
se juntaram à greve, o que indicia 
uma adesão superior a 80%. Estes 
professores foram distribuídos por 
6 das 13 salas previstas para exa-
me, tendo os restantes alunos 
sido dispensados pelo inspetor da 
DREN presente no local. O secre-
tariado da prova foi assegurado 
pela equipa diretiva da escola em 
condições “bastante precárias”, 
revelou-nos o Prof. Ilídio Sá, próxi-
mo diretor deste agrupamento. Se-
gundo este professor, é de prever 
a continuação de problemas na re-
alização das reuniões de conselho 
pedagógico, já que está prevista 
greve também para esta sema-
na. “Esta situação é problemática 
para todas as partes, não só para 
alunos e pais mas, também, para 
os professores. Este período é 
sempre o mais stressante do ano 
já que não só se encerra o ano 
que termina mas também se pre-
para o ano seguinte. E neste mo-
mento está tudo atrasado, não 
só as avaliações mas mesmo as 
matriculas no próximo ano letivo 
ou as transições de ciclo de en-
sino.” NLS

Professores em greve 
mas exames não
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Perto de 350 crianças participaram no passeio de segunda-feira

Finalistas foram ao Zoo
Final do ano letivo é, para 

os alunos do quarto ano 
das escolas do concelho, 
significado de Jardim 
Zoológico de Lisboa. Na 
passada segunda, mais de 
300 crianças divertiram-
se no meio dos animais, 
despedindo-se da melhor 
maneira do primeiro ciclo do 
ensino básico.

Como é já tradição, realizou-se, 
segunda-feira passada, o passeio 
dos alunos finalistas das escolas 
primárias do concelho. O destino, 
que se vem repetindo nos últimos 
anos, foi o Jardim Zoológico de Lis-
boa. 

Perto de 350 crianças, acompa-
nhadas pelos professores e auxi-
liares educativos, saíram de Es-
pinho bem cedo, expetantes por 
uma viagem especial que marca 
a despedida do primeiro ciclo do 
ensino básico. 

No Zoo, os alunos puderam as-
sistir ao espetáculo dos golfinhos, 
andaram de teleférico, viram ao 
vivo animais que só conheciam da 
televisão e dos livros. A animação 
e a diversão foram uma constante 
durante todo o dia.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Pinto Moreira, acompanhou 
os alunos a Lisboa. Também os 

De 21 a 24 de junho

S. João do 
Rio Largo
Já é conhecido o programa 
festivo das festas em honra ao 
São João que terão lugar na 
Zona do Rio Largo, em Espinho. 
Assim, no dia 21, a animação 
estará a cargo do grupo musical 
“Tekos”. No sábado, a música 
volta a ser o grande destaque. 
Os espinhenses S.O.S. sobem 
ao palco por volta das 22h00 
e prometem animar a noite de 
S.João. 
No domingo, 23 de junho, é 
dia de marchas populares. Às 
17h00, os grupos da Associação 
Espinho Vida, ACRAV (Vilar 
do Paraíso), Fanfarra dos 
Bombeiros de Espinho e 
Espinhenses, partem da Câmara 
Municipal local e seguem pela 
rua 19, alameda 8, rua 23, rua 14 
e rua 8 até ao Rio Largo. A partir 
das 22h00, o grupo musical 
Lumen atuará antes do fogo-de-
artifício.
As festividades encerram na 
segunda-feira com grupos 
musicais de S. Félix da Marinha 
(21h00 às 22h15) e o Trio los 
Quattro+Sancebas (22h30). MV

Dia 22 de junho

GD Outeiros 
também em 
festa
O Grupo Desportivo de 
Outeiros também comemora 
o S. João. Assim, no sábado, 
por volta das 22h00, a 
Quintinha dos Outeiros em 
Silvalde acolhe a atuação do 
“Duo Marcalmo”, por volta 
das 20h00. Como manda 
a tradição, não vão faltar 
sardinhas assadas, caldo 
verde e grelhados mistos. MV

Humberto Cálix será o candidato do Bloco de Esquerda à Junta de Freguesia de Anta

Com a marcação das 
eleições autárquicas 

para 29 de setembro 
e a apresentação das 
candidaturas a ter de 
ocorrer até 5 de agosto, 
as movimentações no seio 
político estão a aquecer. 
Na última semana, foram 
conhecidos alguns novos 
candidatos. José Mota irá 
tentar ocupar novamente o 
cargo que ocupou durante 
16 anos. 

As suposições e os rumores 
foram muitos ao longo dos últi-
mos meses, mas agora é oficial: 
José Mota é o candidato do PS à 
Câmara Municipal. Na passada 
segunda-feira, a Comissão Po-
lítica Concelhia do Partido So-
cialista esteve em reunião, tendo 
como único ponto na ordem de 
trabalhos a escolha do candidato 
socialista à autarquia. Estavam 
presentes 32 elementos da Co-
missão Política que votaram una-
nimemente no socialista.

Em declaração, José Mota re-
fere que “um vasto leque de ci-
dadãos” o tem incitado a voltar 
a candidatar-se a presidente, 
assim como tem sido crescente 
o número de pessoas anónimas 
que lhe fazem a mesma solici-
tação e que lhe pedem para os 
acompanhar “pessoalmente a fim 
de testemunhar as suas queixas 
sobre graves erros ou omissões 
grosseiras de responsabilidade 
do atual executivo camarário”. 
Considerando que “o governo de 
uma Câmara Municipal como a 
de Espinho deve estar, nos tem-

pos que passam, sobretudo vol-
tado para as preocupações de 
natureza social, ao contrário do 
que se tem vindo a verificar nes-
tes últimos três anos e meio” e 
que “a situação de Espinho e dos 
espinhenses não se compadece 
com o silêncio fácil nem com o 
egoísmo inútil”, o socialista de-
cidiu candidatar-se a presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
para o quadriénio de 2013/2017, 
pode ler-se na declaração.

José Mota irá tentar ocupar de 
novo o cargo que ocupou durante 
16 anos e a população espinhen-
se assistirá a uma “repetição” das 
eleições autárquicas de 2009, já 
que Pinto Moreira irá ser o candi-
dato do PSD. Embora não tenha 
havido ainda apresentação oficial, 
o presidente da Câmara Municipal 
assumiu, já há uns meses, a sua 
recandidatura. Recorde-se tam-
bém que Fausto Neves, pela CDU, 
e António Andrade, pelo Bloco de 
Esquerda, são candidatos à Câma-
ra Municipal.

Ainda do Bloco de Esquerda, 
o Maré Viva pode adiantar já que 
Humberto Cálix será o candidato 
bloquista à Junta de Freguesia de 
Anta. Irá “lutar” com o socialista 
Nuno Pinto, o social-democrata 
Vítor Sousa e à comunista Odete 
Gomes da Silva.

Outra das freguesias em que 
os candidatos já são quase to-
dos conhecidos é Silvalde. Marco 
Gastão anunciou a sua recandi-
datura à Junta, enquanto Vítor 
Ferro foi o primeiro nome a ser 
anunciado publicamente pelo 
Partido Socialista ainda em 2012. 
Eugénio Cordeiro é o nome esco-

lhido pela CDU.
Em Paramos e Espinho, são 

ainda conhecidos dois candida-
tos, precisamente da CDU. Au-
gusto Castro concorrerá à autar-
quia paramense e Ana Resende 
à espinhense. Manuel Dias, se-
cretário da Junta de Paramos e 
braço direito de Américo Castro, 
é apontado como candidato a ser 
seu sucessor. Rui Torres, atual 
presidente da Junta de Espinho, 
também deverá avançar e con-
correr para o seu terceiro man-
dato.

Organização 
administrativa já conta

Quanto a Guetim, apenas a 
CDU avançou com um candidato: 
Vítor Fial. No entanto, segundo 
declarações de Miguel Macedo, 
ministro da Administração Inter-
na, a nova organização adminis-
trativa já será uma realidade nas 
eleições de 29 de setembro. O 
ministro disse que os trabalhos de 
adequação dos cadernos eleito-
rais estão a correr bem, tendo já 
a maioria dos distritos “fechado 
os trabalhos prévios para o encer-
ramento dos cadernos eleitorais” 
e estando “em bom ritmo e bom 
andamento os restantes distritos”.

Sendo assim, os partidos terão 
que apresentar um candidato para 
a junção das freguesias Anta e 
Guetim. Fausto Neves, em entre-
vista ao Maré Viva, disse que essa 
situação estava já acautelada e 
pensada. A estratégia dos restan-
tes partidos deverá ser conhecida 
dentro das próximas semanas. 
LM

José Mota é de novo 
candidato à Câmara
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----- LUIS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da 

Assembleia Municipal de Espinho.-------------------------------------------------------------------------------- 

----- Faz público de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações 

introduzidas pela Lei nº 5-A/2002, de 11 de Janeiro e em conformidade com o Regimento 

Interno, que a 3ª Sessão Ordinária de 2013, se inicia no próximo dia 28 de junho, nos 

Paços do Município, pelas 21.30 horas e versará a seguinte Ordem de Trabalhos:---------------- 

1. DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO 

DIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2. ABERTURA DE PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA CARGOS DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA;------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

3. 2ª REVISÃO AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS DE 2013;--------------------------------------------- 

4. PROGRAMA METROPOLITANO DE EMERGÊNCIA SOCIAL – PROTOCOLO DE 

COOPERAÇÃO ENTRE A ÁREA METROPOLITANA DO PORTO E OS MUNICÍPIOS QUE A 

INTEGRAM;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

5. DELIBERAR SOBRE PROPOSTAS QUE VISAM PROSSEGUIR AS ATRIBUIÇÕES DA 

AUTARQUIA;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------

6. APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA 

ACTIVIDADE MUNICIPAL;-------------------------------------------------------------------------------------------

7. APROVAÇÃO DAS ATAS Nºs. 1, 2, 3, 4 e 5/2013.------------------------------------------------------------

----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do 

estilo do Município.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Espinho, 14 de junho de 2013.------------------------------------------------------------------------------- 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves) 



Edital Foto-legenda               	  

Marcha atrás

Este parque situado na rua 2, com entrada na 35, depois de 
ter entrado em vigor o fecho temporário da avenida da praia, 
supostamente deveria ter ficado inutilizado. Ou no máximo seria 
usado pelos moradores, pois também supostamente só eles têm 
acesso ao cadeado que lhes permite chegar àquele local. Os que 
não usam essa via cometem uma infração ao código da estrada 
pois contornam à direita (Rua 4 para a 35) quando isso não é 
permitido. Uma situação que continua a passar imune aos olhos 
da lei.   MV

Dia 29 de junho no Auditório 

da Nascente

Sarau 
AnimArtes 
com
cavaquinhos
 
O grupo de cavaquinhos 
da Universidade Sénior 
de Espinho será um dos 
convidados presentes no 
sarau AnimArtes com que 
a Cooperativa Nascente 
assinala o primeiro ano 
daquele programa de cursos 
e ateliês. Será no dia 29 e 
tem outro motivo acrescido 
de interesse: a participação 
do Teatro Popular de 
Espinho, com excertos da sua 
peça bem recente, “A Rua 
de Trás”, um grande sucesso 
que alguns poderão recordar 
ou descobrir um pouco. 
Mas é claro que não faltarão 
as atividades do próprio 
AnimArtes, o hip hop, as 
danças de salão, o ensemble 
vocal de jazz e outros. É à 
tarde, a partir das 15h30 e a 
entrada é livre. MV

presidentes das juntas de Anta, 
Espinho e Guetim, Manuel Rocha, 
Rui Torres e Alfredo Rocha, assim 
como o secretário da Junta de 
Paramos, Manuel Dias, estiveram 
presentes no passeio. Pinto Morei-

ra disse que esta era uma iniciativa 
que a Câmara Municipal tem todo 
o prazer e gosto em apoiar na tota-
lidade, destacando a participação 
massiva da comunidade escolar. 
LM

José Mota é candidato pelo PS à Câmara Municipal de Espinho e Nuno Pinto, à direita, é candidato do Partido 

Socialista à Junta de Freguesia de Anta/Guetim
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“O Clube não 

tem um espaço 

próprio, 

reunindo-se 

e treinando 

duas vezes por 

semana num 

espaço cedido na 

Nave Desportiva”

III Triatlo de Espinho 	

Tudo parado 
Com a realização deste evento a cidade ficou completamente 
caótica no que diz respeito à circulação automóvel. Por toda 
a freguesia foram muitas as ruas que estiveram fechadas e 
outras condicionadas temporariamente. A falta de informação 
para quem visitava Espinho foi a lacuna mais grave da III Prova 
de Triatlo espinhense. Foram vários os casos relatados de 
automobilistas que ficaram mais de uma hora retidos em filas 
de espera sem ter qualquer hipótese de dar a volta e tentar 
caminhos alternativos. 

Águias voaram mais alto
A dupla do Clube 

Desportivo “os Águias” 
de Alpiarça, Ana Filipa 
Santos e Paulo Júnior foram 
os primeiros a cumprir os 
1500 metros de corrida, 
20Km de ciclismo e 5.000 
metros de corrida em que 
se transformou o Triatlo 
de Espinho. As condições 
do mar não permitiram a 
modalidade de natação.

Inserido nas comemorações do 
dia da cidade, Espinho tornou a 
acolher mais uma edição de uma 
prova de Triatlo. A cidade ficou 
transformada e reduzida aos servi-
ços mínimos neste dia para assistir 
a mais de uma centena de atletas. 
Porém, em função do estado do 
mar as autoridades responsáveis 
entenderam não haver condições 
para a realização da prova no for-
mato previsto (750 metros de nata-
ção, 20Km de ciclismo e 5.000 me-
tros de corrida). Assim, os atletas 
fizeram 1.5 Km de corrida, 20 Km 
de Ciclismo e 5 km de corrida.

Ao longo dos 1500 metros de 
corrida era Pedro Mendes (SL Ben-
fica) quem surgia na liderança da 
prova. Apenas 3 segundos depois 
dele surgia um numeroso pelotão 
com os “Águias” Paulo Júnior, Vas-
co Pessoa e Diego Paz, João Ser-
rano (Garmin Olímpico de Oeiras) e 
Alberto Gonzalez (CT Perosinho).

A mudança de modalidade (ci-
clismo) trouxe muitas mexidas e 
acabou mesmo por ditar a sorte 
dos vencedores. Paulo Júnior foi 
um dos que esteve ao ataque e 
conseguiu destacar-se, entrando 
com uma vantagem expressiva na 
segunda transição. 14 segundos 
depois foi João Serrano que tam-
bém chegou isolado à segunda 
transição e 53 segundos mais tar-
de foi a vez de Rafael Domingos (SL 
Benfica). Poucos segundos depois 
entrou um grupo mais numeroso 
com Vasco Pessoa, Pedro Mendes, 
Miguel Cassiano, Alberto Gonza-
lez, João Ferreira (Sporting CP). 

Nos 5.000 metros de corrida fi-
nais Pedro Mendes foi quem cum-
priu o segmento de corrida mais rá-
pido, mas não o suficiente para se 
chegar a Paulo Júnior e João Ser-
rano que cruzaram a meta na duas 
primeiras posições.

Águias femininas

 No sector feminino, Ana Filipa 
Santos e Rita Maria Lopes (Ami-
ciclo) correram lado a lado du-
rante os primeiros 1500 metros. 
Ao contrário do que aconteceu 
no lado masculino, os 20Km de 
ciclismo pouco contribuíram para 
a diferença entre as duas primei-
ras e só mesmo na corrida final 
é que se Ana Filipa Santos em-
balou para a segunda vitória em 
provas do Campeonato Nacional 
de Clubes em 2013. O pódio fe-
minino ficou completo com Ma-
ria Eduarda Vidigueira (CD “os 
Águias” de Alpiarça).

Feitas as contas, em termos 
coletivos a vitória coube aos 
“Águias” de Alpiarça tanto em 
masculinos, como em femininos. 

Clube Amigos do Ténis de Mesa de Espinho é uma coletividade popular com palmarés nacional

O Clube Amigos do Ténis 
de Mesa de Espinho 

(CATME) é uma coletividade 
que se constitui como 
associação em 2005, a 
partir do gosto pelo ténis 
de mesa mas, sempre 
mantendo um carácter 
popular e lúdico.

O Clube de Ténis de Mesa de 
Espinho foi fundado por Luís 
Barbosa, José Luís Peralta e 
Paulo Rola. Chegaram a ter oi-
tenta sócios inscritos mas atu-
almente têm cerca de cinquenta. 
Recentemente elegeram novos 
corpos sociais liderados por Ar-
mindo Oliveira. Desde a sua fun-
dação, o CATME sempre foi uma 
coletividade muito ativa, levando 
a cabo diversas iniciativas que 
vão desde pequenos convívios 
anuais, o desenvolvimento de 
projetos pedagógicos ou pela 
participação em diversos cam-
peonatos.

No âmbito pedagógico, impul-
sionado pelo médico Luís Bar-
bosa, organizaram iniciativas di-
versas com públicos específicos 
como diabéticos e populações 
com necessidades especiais. 
Assim, tiveram já uma equipa 
de ténis de mesa adaptado que 
conquistou o título de campeão 
nacional de ténis de mesa adap-
tado em 2011/2012. Além disso, 
todos os anos organizam um 
convívio com todos os sócios 
que para além de um almoço 
de confraternização, envolve 
também uma caminhada pelas 
montanhas. Este ano, o convívio 
anual aconteceu no dia 10 de ju-
nho e levou os sócios e amigos 
do CATME a fazerem uma cami-
nhada à Senhora do Castelo, em 
Vouzela e a almoçar em Covas do 
Monte, em S. Pedro do Sul.

Competir com campeões

Ao nível competitivo, o Clube 
está inscrito na Federação Por-
tuguesa de Ténis de Mesa e com-
pete no Campeonato Nacional 
da 2ª Divisão. Desta equipa faz 
parte Francisco Coelho dos San-
tos, veterano da modalidade. Foi 
campeão nacional aos 23 anos 
pelo Futebol Clube do Porto e 
depois treinador da modalidade 
no clube portuense. Hoje, joga 
pelo CATME e no ano passado 
voltou a ganhar o campeonato 
nacional, agora na categoria de 
veteranos. Em 2010/2011, junta-
mente com Artur Manuel vence-
ram o campeonato distrital por 
equipas e em 2008/2009, com 

Amizade e ping-pong

Armindo Oliveira foram campe-
ões distritais de pares.

Da equipa atual fazem parte, 
para além de Francisco Coelho 

dos Santos, Armindo Oliveira 
e Luís Guimarães, o benjamim 
do grupo. O futuro passa não 
só por este jogador de 29 anos 
mas também por Jorge Lopes e 
Armindo Barreiro que treinam re-
gularmente entre os mais velhos. 
No entanto, a realidade do CAT-
ME não é fácil. Com jogadores na 
casa dos 60 anos e dificuldade 
em captar jovens para a modali-

dade o clube procura uma maior 
abertura à população e uma me-
lhor promoção da modalidade. 

 
Vontade de crescer

O Clube não tem um espaço 
próprio, reunindo-se e treinan-
do duas vezes por semana num 
espaço cedido na Nave Despor-
tiva. Para envolver mais pessoas 
incentivam jovens e pais a apa-
recerem na Nave apenas para 
jogar ludicamente. Para isso têm 
duas mesas sempre disponíveis, 
para além das mesas profissio-
nais que usam para treinar. Gos-
tavam de poder aproveitar al-
guns jovens que por lá aparecem 
e ter alguém que assumisse o 
papel de formador mas, as vidas 
profissionais dos seus membros 
assim não o permitem. 

O principal objetivo da nova 
direção e do seu presidente pas-
sa por estabelecer uma ligação 
mais forte entre o CATME e a 
população, particularmente a 
população estudantil. Assim, em 
termos realistas, Armindo Olivei-
ra afirma querer ter uma equipa 
de competição composta por 6 
elementos; recrutar um prepara-
dor com disponibilidade para as-
segurar a formação do clube; ter 
uma ligação efetiva aos sócios 
pagantes, nomeadamente pela 
promoção de atividades convívio 
inter-geracional; e, finalmente, 
conseguir integrar o CATME nas 
atividades lúdicas da cidade.

Curiosidades:

aFrancisco Coelho dos 
Santos foi campeão nacional 
aos 23 anos pelo Futebol 
Clube do Porto. No ano 
passado voltou a ganhar o 
campeonato nacional, agora 
na categoria de veteranos.

aAlém das mesas 
profissionais, o CATME têm 
sempre disponíveis duas 
mesas para quem quiser 
experimentar a modalidade.

O último objetivo começa a to-
mar forma. Assim, o CATME foi 
convidado a participar nas ini-
ciativas do Dia da Cidade. No dia 
15, organizaram da parte da ma-
nhã, no salão da Piscina Solário 
Atlântico, o Torneio de Amizade 
do CATME com a participação 
de mais 5 equipas convidadas: 
GD Vila do Paraíso, LFC Lourosa, 
Clube de Campismo de S. João 
da Madeira, Orfeão de Valadares 
e Clube Millennium BCP. Da par-
te da tarde decorreu um torneio 
aberto a não federados, organi-
zado e dirigido pelo CATME. Por 
fim, no dia 16, estiveram no salão 
da piscina, 3 mesas disponíveis 
para quem pretendesse jogar de 
forma livre e com a presença de 
membros do CATME. NLS

Prova aberta

Antes de se realizar a prova a 
contar para o Campeonato Na-
cional de Clubes, os chamados 
amadores puderam também 
participar nesta etapa. Mais de 

20 atletas inscreveram-se nesta 
prova que foi ganha por Paulo 
Filipe Gonçalves, seguido de Ri-
cardo Rego (mais dez segundos) 
e Bruno Coelho Sousa (mais 28 
segundos). As vencedoras femi-
ninas foram Lia Henriques (sub 
23) e Liliana Silva (sénior). NO
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Garantias dadas

Voleibol é para 
continuar
José Manuel Ribeiro, diretor da Secção de voleibol 
do Sp. Espinho, revelou esta semana à Comunicação 
Social que não está em causa a continuidade 
do voleibol vareiro. Depois de uma reunião com 
possíveis patrocinadores, o dirigente informou que “a 
modalidade vai continuar praticamente nos mesmos 
moldes, ou seja, a ser uma equipa competitiva”. 
Ainda assim, por ter uma saúde financeira tão 
débil, são necessários fazer alguns ajustes. “Vamos 
avançar com o mínimo de estrangeiros possíveis e 
dentro da realidade do clube. A ideia é não entrar em 
loucuras”, comentou José Manuel Ribeiro. 
Recorde-se que Hugo Silva, técnico que levou os 
tigres à final na época recém terminada, ainda não 
decidiu se vai continuar a comandar os pupilos 
espinhenses. NO

Futebol Popular I Campeonatos Concelhios (25ª jornada)			 

Começam a faltar 
adjetivos para as 

prestações das equipas de 
natação do Sp. Espinho. No 
fim-de-semana passado, 
os tigres subiram ao pódio 
por 11 vezes e bateram três 
recordes nacionais. 

Está completa a penúltima jor-
nada dos campeonatos concelhios 
e foram vários e dispares os senti-
mentos vividos.

Na divisão maior, GD Idanha e 
Águias Paramos ficaram já matema-
ticamente condenados à descida, 
juntando-se assim à AD Lomba há 
muita já despromovida, faltando sa-
ber quem os vai acompanhar: se GD 
Ronda ou Magos Anta.

Já no escalão secundário, a de-
cisão do título ficou adiada para a 
última jornada, enquanto que os Es-
trelas Divisão já festejaram a inédita 
subida à divisão principal. Resta sa-
ber qual o quarto clube promovido: 
se o Bairro Ponte Anta ou Império.

Numa análise mais aprofundada, 
começamos pela 1ª Divisão, onde 
os Magos ao perderem (0-2) com o 
Cantinho não conseguiram garantir 
a permanência, estando agora obri-
gados a fazer o mesmo resultado 
do GD Ronda na última jornada. Isto 
porque o conjunto guetinense ven-
ceu por 6-0 os Águias Anta e redu-
ziu para um ponto a distância para a 
formação de Anta. Esta será a única 
dúvida para desfazer na última jor-
nada - saber qual a quarta equipa 
a descer de divisão. Os Magos jo-
garão na Seara com o Cruzeiro, en-
quanto que o GD Ronda defronta, 
em Guetim, o Rio Largo.

Ainda com esperanças de ma-
nutenção, os Águias Paramos não 

morreram à beira da praia mas sim 
no Complexo frente à Quinta sofren-
do os dois golos da derrota já muito 
perto do apito final. A formação de 
Albino Varandas regressa assim ao 
segundo escalão, depois de uma 
curta passagem pelo escalão prin-
cipal. Numa também curta estadia 
na 1ª divisão, o GD Idanha também 
já têm guia de marcha para voltar ao 
segundo escalão, após o empate 
(2-2) em Silvalde perante o Cruzeiro. 
Assim sendo, Águias Paramos e GD 
Idanha juntam-se à AD Lomba na 
despromoção.

Na primeira metade, os bicam-
peões não facilitam e derrotaram 
(2-1) a Juventude Outeiros, com 
Ivo Castro a marcar, ficando agora 
a três golos de Miguel Oliveira na 
discussão pelo melhor marcador. 
O artilheiro da competição ficou 
em branco na vitória da sua equipa, 
o Cantinho, sobre os Magos, um 
triunfo que selou para a conjunto de 
Benjamim Quintas o segundo lugar 
do campeonato. 

Por fim, destaque para os triunfos 
caseiros do Rio Largo (2-0 sobre o 
GD Outeiros) e da Ass. Esmojães 
(1-0 sobre a Lomba).

 
2ª Divisão

A tarde de sábado ficará para 
sempre na história dos Estrelas Di-
visão, dado que pela primeira vez 
asseguraram a subida à 1ª Divisão. 
Em Paramos, os Morgados até es-
tiveram a ganhar, falharam uma pe-
nalidade já na segunda parte quan-
do o jogo estava empatado mas no 
final foram os Estrelas Divisão a 
marcarem e a festejarem num mo-
mento único para Nuno Gonçalves 
e seus pupilos.

Uns a subir e outros a descer

Para decidir na derradeira jorna-
da, a questão do titulo, dado que 
Novasemente e Desp. Regresso 
venceram os seus jogos, e tam-
bém quem será o quarto clube 
promovido ao escalão maior, com 
a decisão a estar entre o Bairro P 
Anta e o Império.

Sem possibilidades ficaram os 
Estrelas Vermelhas que à beira 
do fim perderam na Seara com o 
Desp. Regresso. Um golo para a 
formação de Sérgio Pereira que 
adiou a festa do título para a No-
vasemente que venceu (3-0) o Im-
pério e se preparava para come-
morar o título, quando de Silvalde 
chegou a informação do golo do 
Regresso.

Na derradeira jornada, a No-
vasemente defronta o Bairro P 
Anta, que ainda luta pela subida 
de divisão, enquanto que o Desp. 
Regresso joga com os Estrelas P 
Anta, sendo que há apenas um 
ponto a separar as duas equipas 

com vantagem para a turma de 
Anta.

Quanto à promoção, o Bairro P 
Anta que está em lugar de subida 
e com mais dois pontos que o Im-
pério, vai jogar com a Novasemen-
te ao passo que o Império defronta 
os já promovidos Estrelas Divisão.

Nos outros jogos da penúltima 
jornada, destaque para o “Ferrari” 
do Desp. P. Anta, Rui Castro mar-
cou três golos na vitória (4-0) so-
bre a Aldeia Nova e já está no topo 
dos goleadores. Por fim, referên-
cia às vitórias da Juv. Estrada (5-2 
ao Guetim) e dos Estrelas P Anta 
(2-0 á Corga). 

Dia 27 de julho, a Rádio Voz de 
Esmoriz organiza a Gala de RVE 
Futebol Popular. Podem votar na 
página do Facebook (/www.face-
book.com/pages/RVE-Futebol-
Popular/ ) e reservar lugar no 
evento através do telemóvel 91 
8992452 ou pelo email: psergio-
guimaraes@hotmail.com. PSG

Campeonato Nacional de Verão de Natação Adaptada em Piscina Longa

Campeões para todos os gostos
A equipa de natação 

adaptada espinhense 
tornou a elevar bem alto o 
nome da cidade e do clube. 
No Campeonato Nacional de 
Verão de Natação Adaptada 
em Piscina Longa, os 
tigres subiram 10 vezes ao 
pódio. Mais uma prestação 
brilhante.  

Em dia de feriado municipal, a 
equipa de natação adaptada da 
Câmara Municipal de Espinho/
Sporting Clube de Espinho par-
ticipou no Campeonato Nacional 
de Verão de Natação Adaptada 
em Piscina Longa. No evento 
estiveram presentes 23 clubes 
nacionais e duas seleções nacio-
nais da Turquia e da Ucrânia. No 
total foram 114 os nadadores. 

Mais uma vez, os nadadores 
espinhenses superaram quais-
quer expectativas. O nome do 
clube e a cidade subiu ao pódio 
10 vezes durante todo o Campe-
onato. No entanto, importa referir 
que a classificação final não tem 
em conta a idade dos nadadores 
sendo absoluta, tendo apenas 
em atenção o escalão de defici-
ência dos nadadores.  

Vera Cardoso brilhou mais uma 
vez ao subir ao pódio 4 vezes, em 
todas as provas em que compe-
tiu. Foi Campeã Nacional Abso-
luta na prova dos 100m Livres, 
sendo também Vice-Campeã Ab-
soluta nos 50m Livres, 50 e 100m 
Costas. 

Rodrigo Silva sagrou-se tam-

bém Campeão Nacional Absolu-
to nos 100m Bruços, em 4º lugar 
nos 100m Livres e em 5º lugar 
nos 100m Costas.

Os nadadores José Pedro 
Costa, João Amaral e Luísa Fé-
lix também subiram ao pódio ao 
3º lugar. José Pedro Costa fi-
cou em 3º lugar nos 50 e 100m 
Livres. João Amaral obteve o 3º 
luar nos 50 e 100m Bruços e o 6º 
lugar nos 50m Costas. Luísa Fé-
lix classificou-se em 3º lugar nos 
50m Livres. 

João Rodrigues ficou em 5º 
lugar nos 200m Livres, 7º lugar 

nos 50m Costas, em 10º lugar 
nos 100m Costas e em 11º lugar 
nos 100m Livres. Jéssica Ferrei-

ra participou na prova dos 50m 
Costas, tendo sido desclassifica 
dor falta partida.NO

José Pedro Costa

Natação I III Torneio de Promoção - Cadetes

Entre os dez melhores
No passado fim-de-

semana, a equipa 
de cadetes da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
III Torneio de Promoção 
nas Piscinas Municipais de 
Estarreja, onde estiveram 
presentes 17 clubes. Na 
classificação coletiva, a 
equipa obteve o 9º lugar 
com 188 pontos. No final da 
competição foram batidos 
82 novos recordes pessoais.  

Na prova realizada em Estarre-
ja, o nadador espinhenses Ale-
xandre Stasyuk (Cadete D) foi 
quem obteve a melhor classifica-
ção ao ficar em 4º lugar nos 50m 
Bruços, 5º lugar nos 50m Costas, 
9º lugar nos 50m Livres e em 16º 

lugar nos 100m Estilos.
Nos masculinos, Luís Vaz (Ca-

dete C) obteve o 5º lugar nos 
50m Bruços, 14º lugar nos 100m 
Estilos, 16º lugar nos 50m Livres 
e 17º lugar nos 50m Costas. Dio-
go Mendes (Cadete C) ficou em 
7º lugar nos 50m Bruços, 12º lu-
gar nos 100m Estilos e 15º lugar 
nos 50m Livres e 50m Costas. 
Rodrigo Gonçalves (Cadete C) 
classificou-se em 8º lugar nos 
50m Bruços, 18º lugar nos 50m 
Costas e 100m Estilos e 20º lugar 
nos 100m Estilos. 

No sector feminino, Matilde Al-
meida (Cadete B) obteve o 6º lu-
gar nos 50m Livres, 8º lugar nos 
50m Bruços, 13º lugar nos 50m 
Mariposa e 16º lugar nos 50m 
Costas. Maria Almeida (Cadete B) 
ficou em 7º lugar nos 50m Bru-

ços, 11º lugar nos 50m Costas, 
13º lugar nos 50m Livres e 100m 
Estilos e 14º lugar nos 50m Ma-
riposa. 

A equipa dos tigres conseguiu 
assim alcançar o 9º lugar numa 
prova onde participaram 17 clu-
bes. NO

Alexandre Stasyuk

Xadrez

José Azevedo com 
mestria
O Fórum de Arte e Cultura de Espinho acolheu, desde dia 7 até 10 de 
junho, o VIII Open Internacional Cidade de Espinho “Memorial Leonel 
Pias”. José Azevedo da AXEspinho conseguiu um brilhante 3.º lugar com 
os mesmos pontos do 2.º classificado, Paulo Pinho, com 5,5 pontos em 7 
possíveis. O grande vencedor foi o Mestre internacional António Fróis com 
6 pontos. No evento marcaram presença 45 jogadores. NO
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A versatilidade de Steven So-
derbergh é admirável. Embora 
nem sempre consiga escapar 
da mediocridade dos argu-
mentos com os quais trabalha 
nalgumas ocasiões, o reali-
zador frequentemente tenta 
sair da sua zona de conforto, 
desafiando-se com produ-
ções complexas, saltando de 
géneros no mesmo ano ou 
até arriscando-se em projetos 
experimentais com orçamentos 
irrisórios. Anunciado como um 
último filme antes da reforma 
cinematográfica, este ‘Efeitos 
Secundários’ revela-se como 
uma experiência que mistura 
eficiente de vários géneros e 
disposta a tirar o tapete sob 
as expectativas da audiên-
cia. Quanto menos se contar 
sobre o filme melhor será a sua 
visualização, então fica aqui a 
sinopse oficial: um casal de su-
cesso nova-iorquino vê as suas 
vidas transformadas quando 
uma nova droga prescrita por 
um psiquiatra destinado a 
tratar ansiedade revela ter ines-
perados efeitos secundários. 
Resta dizer que a história salta 
do drama familiar ao mais puro 
thriller de conspiração com 
imensa fluidez e, na segunda 
metade, segue caminhos curio-
sos que obrigam o espectador 
a realinhar as suas esperan-
ças em virtude de décadas de 
condicionamento a determi-
nados estilos narrativos. Com 
um elenco que abraça as suas 
personagens como figuras 
complexas e tridimensionais 
mesmo aquelas que têm pouco 
tempo de antena (e dizer mais 
do que isto é atentar contra as 
surpresas que o filme reserva), 
‘Efeitos Secundários’ é uma 
despedida em grande por parte 
de Soderbergh, um dos mais 
polivalentes e inquietantes rea-
lizadores norte-americanos dos 
últimos 25 anos.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Efeitos Secundários

Programação do aniversário da elevação de Espinho a cidade incluiu várias iniciativas culturais		         Encontro de coros encheu o Multimeios

Foi uma sala completamente 
cheia, e foi mesmo necessário 
acrescentar lugares extra para 
acomodar todas as pessoas, que 
seguiram com grande atenção e 
interesse as atuações dos coros 
“Amigos da Música de Espinho” e 
“Le Chêne”, de França, no passa-
do sábado, no Centro Multimeios. 
Cumpriu-se, assim, a segunda 
parte de um intercâmbio musical 
coral que em março do ano pas-
sado levara o coro espinhense até 
Brunoy, a cidade francesa dos ar-
redores de Paris geminada com 
Espinho.

A deslocação dos coralistas 
franceses foi integrada nas co-
memorações da elevação de Es-
pinho a cidade e traduziu-se num 
concerto em que cada um dos 
coros interveio com um programa 

próprio, juntando-se as vozes de 
todos para três momentos finais.

Coube aos “Amigos da Música” 
atuar em primeiro lugar, com um 
repertório que incluiu peças de 
diversos períodos da história da 
música coral, culminando com al-
gumas obras de Fernando Lopes 
Graça, numa interpretação muito 
equilibrada e a confirmar um apu-
rado trabalho de vozes e naipes. 

O coral “Le Chêne” apresentou 
um programa assente em peças 
de cariz mais popular, francesas e 
de outros países, surpreendendo 
com a interpretação de uma  ex-
celente peça da liturgia ortodoxa 
russa e, já numa espécie de “en-
core”, com uma apresentação do 
“Acordai” de Lopes Graça, recen-
temente redescoberto. 

A terminar, os mais de cem 

elementos dos dois coros junta-
ram-se em palco para interpretar 
obras de Mozart, Fauré e, num 
registo muito apreciado e já em 
tom de festa, uma versão do “Vira 
do Minho” de belo efeito e quase 
sem sotaque.

O coro francês teve também 
direito a um programa social que 
incluiu, além de um convívio in-
tenso com as famílias dos cora-
listas locais que os acolheram 
em suas casas, uma receção na 
Câmara e um passeio a Gaia e ao 
Porto. Tudo razões que levaram o 
presidente do coro “Le Chêne” a 
considerar que “foi uma sorte ter-
mos sido nós a receber primeiro 
os nossos amigos de Espinho, 
pois de outra forma dificilmente 
poderíamos igualar tanta gentile-
za”.  MV

Cultura não faltou nos 40 
anos da cidade
Foi precisamente 

com cultura que se 
inaugurou o programa do 
40º aniversário de elevação 
de Espinho a cidade. De 
uma exposição à abertura 
da Festa do Livro, da 
junção de dois coros à pré-
apresentação do livro sobre 
os 100 anos do Orfeão, 
houve iniciativas para 
agradar a todos os gostos.

Em fim-de-semana especial 
para a cidade, coube a Francisco 
Goulão e à sua exposição “GOU-
LÃO desenha ESPINHO” abrir a 
festa. Na sexta-feira ao final da 
tarde, a mostra de desenhos do 
professor surdo que adotou Es-
pinho como sua segunda terra foi 
inaugurada na Galeria da Junta 
de Freguesia. São 30 trabalhos 
a lápis, inicialmente feitos em ta-
manho A4 e depois ampliados, a 
cores ou só a cinza, sobre vários 
monumentos e personalidades 
emblemáticas da cidade.

Rui Torres, presidente da Jun-
ta de Espinho, manifestou a sua 
satisfação por ver todos os pre-
sentes naquela que é a segunda 
exposição de Francisco Goulão 
naquele espaço, e destacou o 
quadro de Manuel Sancebas, 
desejando que fosse o primeiro 
momento de um fim-de-semana 
emocionante (o espinhense rece-
beu a Medalha de Honra da Ci-
dade e Título de Cidadão de Es-
pinho). O autarca falou depois da 
mostra em si, dizendo que quer a 
Junta quer a Câmara tem muita 
honra em expor os trabalhos do 
professor, que retratam as gran-
des caraterísticas e personagens 
de Espinho como António Leitão, 
João Brenha e Miguel Maia, Ama-

deu de Souza-Cardoso, Manuel 
Laranjeira, Toninho entre outros.

Armando Bouçon, chefe da Di-
visão de Cultura da Câmara, dis-
se que esta mostra representa o 
melhor que Espinho teve e tem 
e Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura, referiu que o professor 
lhe consegue fazer recordar por-
menores da cidade, deixando 
um marco histórico para o futu-
ro. A exposição poderá ser vista 
até 30 de junho, das 10h00 às 
17h00.

Já na sexta-feira à noite, rea-
lizou-se a inauguração da Festa 
do Livro, em plena Alameda 8. 
Tal como no ano passado, este 
espaço, além da venda de livros 
a preços mais baixos, será palco 

de várias iniciativas ao longo do 
verão.

Cultura em livros

Já no domingo à tarde, a Festa 
do Livro, na Alameda 8, recebeu 
a pré-apresentação do livro sobre 
os 100 anos do Orfeão de Espi-
nho. Devido a problemas na tipo-
grafia, a obra não ficou pronta a 
tempo para ser apresentada “fisi-
camente” às dezenas de pessoas 
que não perderam a iniciativa. De 
qualquer forma, o autor Francisco 
Azevedo Brandão, o presidente 
da direção do Orfeão, Guilhermi-
no Pedro e o maestro da coletivi-
dade levantaram um pouco o véu 
sobre o livro que será apresenta-

do a 3 de julho. O evento contou 
ainda com a atuação do coro do 
Orfeão.

No mesmo local, foi depois re-
alizado um encontro com escrito-
res de Espinho e de Vila Real. An-
tero Monteiro representou o lado 
espinhense, enquanto Pires Ca-
bral, Vítor Nogueira e Elísio Neves 
vieram de Vila Real. Os quatro au-
tores falaram sobre as suas obras 
e trocaram impressões.

Para terminar o programa de 
comemorações, o largo da Câma-
ra Municipal deveria ter recebido 
o Concerto do Dia da Cidade com 
Maria João e Mário Laginha, mas, 
devido às condições climatéricas 
adversas, teve que ser adiado para 
data a definir oportunamente. LM

Cem vozes cantaram 
Mozart 

39º Festival Internacional de Música de Espinho

Programa fechado
O 39º Festival Internacional de 

Música de Espinho arranca no 
dia 6 de julho com um concerto 
de Pedro Burmester e do Quarte-
to de Cordas de Matosinhos. No 
dia 10 de julho, o Endellion String 
Quartet, um dos mais antigos 
quartetos de cordas em activida-
de, trazem a Espinho um progra-
ma em que mostram claramente 
a sua versatilidade. No dia 12, a 
pianista Khatia Buniatishvili tocará 
em Espinho um programa em que 
mostrará toda a sua requintada 
sensibilidade. No dia 13 de julho, 
o cubano Chucho Valdés, apre-
sentará o seu mais recente disco 
- Border-free -, aclamado pelo pú-
blico e pela imprensa especializa-
da, na companhia de músicos in-

substituíveis e de alguns dos mais 
talentosos nomes da nova geração 
do jazz cubano. No dia 14, o vio-
loncelista brasileiro António Me-
neses apresenta-se em recital em 
colaboração com o pianista Gé-
rard Wyss. Dia 15, a violinista Alina 
Ibragimova apresenta-se no FIME 
com o pianista Steven Osborne. A 
19 de julho, em estreia absoluta no 
FIME, Cristina Branco e João Pau-
lo Esteves da Silva apresentam 
um programa baseado na obra de 
Cole Porter. No dia 21 de Julho, o 
Ensemble Micrologus apresenta 
um programa centrado num dos 
períodos mais importantes da 
história da música, a Idade Mé-
dia, e em autores como Martin 
Codax, de quem pouco se sabe, 

e Afonso X rei de Castela e Leão. 

OCE a encerrar o 
festival

No seguimento da rubrica Música e 
Humor, os franceses Les Bons Becs 
apresentam no dia 24 de julho o es-
pectáculo “En Voyage de Notes”. A en-
cerrar o FIME 2013, no dia 28 de julho, 
a Orquestra Clássica de Espinho, sob 
direcção do maestro Jean-Marc Burfin, 
apresenta um programa onde se in-
cluem as obras “Nocturnes Portugais”, 
de Gaspar Cassadó, “Nuits d’Été” de 
Hector Berlioz e o Concerto para vio-
loncelo e orquestra de Friedrich Gulda. 
Como solistas teremos a mezzo-so-
prano Nora Sourouzian e o violonce-
lista Filipe Quaresma. LM

FABRICO PRÓPRIO

Rua 33, nº 755 - 4500 - 315 Espinho
Tel.: 224 028 663/ 919 267 112

Email:  arfomoveis@gmail.com

EXPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO

Pub.	



M
ar

é 
Út

il

14

19 | 06
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré Útil

19 | 06
2013

M

15

V

w
w

w
.m

are-viva.pt
Vêm das artérias da cidade. São sem-
abrigo. Uns já eram músicos ou canto-
res. Outros passaram a ser. No projecto 
Orquestra Som da Rua, encontraram-se. 
Da solidão que tão bem conhecem fize-
ram, sob a orientação de Jorge Prendas, 
um espectáculo. 
A entrada é grátis.
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O Porto do Som da Rua
16h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 19 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 
 
Quinta-feira, 20 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 21 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sábado, 22 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Domingo, 23 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Segunda-feira, 24 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Terça-feira, 25 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quarta-feira, 26 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

“Anta e Guetim devem 
ser a espinha dorsal do 
desenvolvimento do concelho 
de Espinho”

Vítor Sousa, a propósito da sua 
candidatura pelo PSD à Junta de 
Anta/Guetim.

Defesa de Espinho

Maria Pessanha e João André 
dominam nas ondas de Espinho

Terminou domingo, 9 de Junho 
a 2ª etapa do Circuito de Surf 
do Norte, que se realizou 
em Espinho sob a excelente 
organização do Surf Atitude 
Clube / Escola Surf Atitude.

Surfportugal (online)

A cantautora faz um “Zoom” sobre mais de 
duas décadas de música, mas em contor-
nos capazes de surpreender qualquer fã. 
Bilhetes a 10 euros.

22
 d

e 
ju

nh
o

S
er

ra
 d

o 
P

ila
r, 

Vi
la

 N
ov

a 
de

 G
ai

a Mafalda Veiga
22h00

21
 d

e 
 ju

nh
o

S
er

ra
 d

o 
P

ila
r,

 V
ila

 N
ov

a 
d

e 
G

ai
a

João Pedro Pais
22h00

Tem por hábito conquistar as tabelas de 
vendas a cada disco. João Pedro Pais, 
o miúdo que despertou atenções a can-
tar Delfins, é hoje um dos mais popula-
res cantautores portugueses. Chega ao 
sexto capítulo da discografia de originais 
com “Desassossego”.
Entradas a €10.

 
Longe vãos os tempos em que 
a rua 2 servia para desfilar os 
carros durante os fins-de-semana 
de verão. Agora, durante a 
temporada de praia, o trânsito 
está cortado, os veraneantes 
usam a estrada para passear e 
os restaurantes montam as suas 
esplanadas. Ou melhor, isto é o 
que está pensado. Na prática, 
todos os restaurantes usam a 
esplanada quer seja inverno quer 
noutra estação qualquer. Devido 
à cota do passeio, ninguém 
usa a rua para passear, muito 
menos para andar de bicicleta 
ou patins. E os que se atrevem 
estão sujeitos a ter de lidar com 
a sorte ou não de encontrar uma 
viatura. Toda a gente sabe que 
aqueles “cadeados” não são 
usados por quem mora apenas 
ali ou faz descargas e descargas. 
Qualquer um desbloqueia a 
situação e depois até recua pela 
rua 2 fora para arranjar o melhor 
estacionamento. A única solução 
para contornar os “chicos-
espertismos” era mesmo fechar 
as ruas de acesso à rua 2. Mas 
de vez, para o ano todo. Ou então 
deixar sempre aberto.  
  
Nuno Oliveira, diretor

Rua 2

Maré Submersa
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Depósito Legal 2048/83

1. O último mês foi prenhe de 
acontecimentos para o governo 
e para a coligação PSD/CDS. 
    Praticamente não há nenhum 
sector (económico, social e 
intelectual) contra quem o 
governo não tenha investido 
(com exceção da banca e dos 
grupos monopolistas), mostran-
do as suas garras, a sua avidez 
e a sua  sede de destruição dos 
direitos económicos , sociais e 
culturais dos cidadãos e sobre-
tudo a desvalorização do 
trabalho em favor do capital.
Este governo é anti- social e, por 
isso, raro é o dia em que um(a) 
ministro(a) não diga qualquer 
coisa que intimide, amedronte e 
leve o infortúnio ao lar dos 
portugueses.
Este governo tem um único 
objetivo: destruir o que Abril 
construiu; um método: a mentira 
e a demagogia e uma praxis: 
submissão à Troika mascarada 
de uma pseuda reforma de 
estado, com medidas legislativas 
impostas pela sua maioria no 
Parlamento com a conivência do 
Sr. Presidente da República, que 
emudecido, assiste impávido e 
sereno às arremetidas do 
governo contra o povo, à revelia 
dos seus programas e promes-
sas eleitorais. A luta dos profes-
sores pelo emprego, pela 
dignidade da sua profissão e 
pela defesa da Escola Pública é 
paradigmática do que afirmo.

2. Simultaneamente os membros 
do governo são “enxovalhados” 
mal põem a cabeça fora dos 
seus gabinetes, não tendo 
qualquer credibilidade, mesmo 

no interior dos partidos que o 
sustentam e apoiam. Assim, 
“vingativo” o governo sem 

qualquer fundamentação
credível, não vai pagar o subsí-
dio de férias aos funcionários 
públicos e aos reformados, 
arrostando contra a decisão do 
Tribunal Constitucional.

3. A deterioração social e econó-
mica prosseguida pelo governo,  
conduz ao empobrecimento da 
sociedade portuguesa, ao 
desemprego maciço, à emigra-
ção da juventude, `a destruição 
do SNS e da Escola Pública e ao 

aumento em espiral das tensões 
sociais.
A crise política está instalada e o 
medo do futuro, como uma 
mancha larvar, invade a socieda-
de portuguesa.
Aparentemente, de forma 
autista, o governo aparece 
“contentinho e autoconfiante”, 
mas no seu íntimo e no dos seus 
apoiantes,
sabe que está a prazo e não tem 
retorno.

4. As lutas sectoriais (concentra-
ções, manifestações, greves) 
são transversais à sociedade 
portuguesa, extravasam as 
fronteiras político-partidárias, 
reclamam a unidade dos traba-
lhadores já conseguida e exigem 
que a esquerda responda aos 
seus anseios e necessidades.
Por isso, o Encontro das Esquer-
das na Aula Magna da Universi-
dade Clássica de Lisboa convo-
cada por Mário Soares assustou 
tanto a direita (a atual direção do 
PSD e o CDS, que já não engana 
ninguém).

5. A greve geral convocada pela 
CGTP e pela UGT e por outras 
organizações sindicais indepen-
dentes para o próximo dia 27 de
 Junho é o climax da oposição 
democrática e dos trabalhadores 
portugueses na luta pela demis-
são do governo, por eleições 
antecipadas e por uma mudança 
das políticas antissociais do 
governo.
Como Pirro, o governo vence a 
batalha, mas já  perdeu a guerra 
contra o povo português! 
ATL

“Este governo é 

anti- social e, por 

isso, raro é o dia 

em que um(a) 

ministro(a) não 

diga qualquer coisa 

que intimide, 

amedronte e leve o 

infortúnio ao lar 

dos portugueses” 

Crónica

AS “ VITÓRIAS” DO GOVERNO 
PSD/CDS CONTRA A 
SOCIEDADE PORTUGUESA, 
SÃO COMO A VITÓRIA DE 
PIRRO!

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 19 de junho
Céu muito nublado
Máxima: 17º Mínima: 14º

Quinta-feira, 20 de junho
Céu nublado
Máxima: 19º Mínima: 12º

Sexta-feira, 21 de junho
Sol
Máxima: 21º Mínima: 12º

Sábado, 22 de junho
Sol
Máxima: 24º Mínima: 13º

Domingo, 23 de junho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 15º

Segunda-feira, 24 de junho
Sol
Máxima: 27º Mínima: 14º

Terça-feira, 25 de junho
Sol
Máxima: 28º Mínima: 16º

Quarta-feira, 26 de junho
Sol
Máxima: 31º Mínima: 18º

Cinema

O FEST realiza a sua 9ª edição, de 24 Junho a 1 Julho, no Centro Multimeios 
de Espinho. Evento cinematográfico e educacional a nível mundial, está 
dividido em várias actividades e dimensões, que vão desde a competição 
oficial de filmes, à partilha de informação e experiências através da sua 
vertente académica. O grande objectivo do Festival é promover o trabalho 
de jovens criadores do mundo inteiro.
O evento é organizado pela Associação Cultural Fest, uma ONG registada, 
sem fins lucrativos, que tem a educação e o audiovisual como focos da sua 
actividade.

24 junho a 1 de julho

FEST - 9ª edição Multimeios de Espinho

António Teixeira Lopes
Professor
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